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Introdução 

O carvão ativado (CA) é um material adsorvente que 
apresenta características adequadas para aplicação 
em larga escala, pois possui alta capacidade de 
adsorção, boa estabilidade térmica, resistência a 
grandes variações de pH, além de baixa relação 
custo/benefício. Sua preparação inclui métodos 
físicos (com vapor de água ou CO2) e químicos (ZnCl2, 
H3PO4, etc). O tipo de agente ativante, a proporção de 
impregnação, a temperatura e o tempo de ativação 
estão relacionados com diferentes porosidade, área 
ou características superficiais desenvolvidos pelo 
CA1,2. O objetivo deste trabalho foi preparar CA com 
elevada área superficial, a partir de resíduo de polpa 
de café, utilizando a ativação química com ZnCl2 em 
diferentes proporções e tempos de ativação. 

Resultados e Discussão 

Foi preparado CA a partir de resíduo da polpa de café, 
variando (i) proporção de ativante e (ii) tempo. (i) A 
polpa foi impregnada com ZnCl2 nas proporções 
(resíduo/ZnCl2) 4/1; 1/1 e 1/2) e ativados em forno 
tubular com fluxo de N2 180 mLmin-1, a 500º C por 1 
hora e com taxa de aquecimento de 10ºCmin-1. (ii) A 
polpa impregnada na proporção 1/1 foi ativada a 500o 

C em tempos de 1, 2, 3 e 4 h nas mesmas condições 
de (i). A avaliação da eficiência do tempo e proporção 
de ativante para a produção de um CA, foi realizada 
por adsorção/desssorção de N2 a 77K. A área 
superficial foi calculada pela equação BET e 
distribuição de poros por DFT, onde verificou a 
predominância de microporos. A capacidade de 
adsorção do material foi avaliada empregando-se azul 
de metileno (AM). Na Figura 1 são apresentados as 
isotermas de adsorção de N2. A melhor proporção 
para preparação do CA foi 1/1 e melhor tempo de 
ativação 1 hora, com área superficial específica de 
1554 m2g-1. Com o aumento do tempo de ativação 
diminui-se a área do CA, provavelmente devido ao 
colapso dos poros. 
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Figura 1: Isotermas de adsorção/dessorção de N2 a 
77K (a) Efeito do tempo de ativação e (b) Efeito da 
proporção do ativante. 

O CA mostrou boa capacidade de adsorção para o 
composto modelo AM (Figura 2), sendo o melhor CA 
1/1- 1 hora com máximo de adsorção de 402 mgAMg-

1
carvão. 
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Figura 2: Isotermas de adsorção de AM (a) Efeito do 
tempo de ativação e (b) Efeito da proporção do 
ativante.  

Conclusões 

A ativação da polpa com relação (resíduo/ZnCl2) 1/1 e 
em um tempo menor (1 hora) de ativação mostrou-se 
mais eficiente, produzindo um CA com elevada área 
superficial e alta capacidade de adsorção do AM. 
Outras caracterizações do CA e testes de adsorção 
com outros contaminantes  estão sendo realizadas.  
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